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BIOGRAFIA
Nascido em Verona, na Itália, Antônio 

Benetazzo foi um dos cidadãos estrangeiros 
mortos pela ditadura militar brasileira. Filho de 
imigrantes perseguidos em seu país pelo fascis-
mo, Antônio Benetazzo chegou ao Brasil com 9 
anos de idade. Na infância, morou nas cidades 
de São Vicente e Caraguatatuba, ambas no lito-
ral sul paulista. No início da adolescência, mu-
dou-se para Mogi das Cruzes (SP), onde cursou 
o técnico-cientí�co no Instituto de Educação 
Washington Luiz. No interior paulista, iniciou 
a participação no movimento estudantil. Fez 
parte do Centro Popular de Cultura (CPC) e, 
em pouco tempo, foi eleito um dos dirigentes 
da União Nacional dos Estudantes (UNE). 
Em 1962, ingressou no Partido Comunista 
Brasileiro (PCB). Cursou, simultaneamente, 
Filoso�a e Arquitetura na Universidade de São 
Paulo (USP), e tornou-se o presidente do Centro 
Acadêmico dos alunos de Filoso�a. Antônio 
Benetazzo também ministrou aulas em cursos 
preparatórios para o vestibular. Foi idealizador e 
redator do jornal alternativo O Amanhã, partici-
pou de �lmes como ator e cenógrafo, fez cursos 
de pintura e fotogra�a e ilustrou capas de livros. 

Em 1967, Antônio Benetazzo deci-
diu desligar-se do PCB e aderir à Dissidência 
Estudantil de São Paulo (DISP). No ano se-
guinte, participou do 30º Congresso da UNE, 
em Ibiúna (SP), motivo pelo qual foi preso com 
cerca de 800 delegados e dirigentes do movi-

mento estudantil. Em julho de 1969, já inte-
grado à Ação Libertadora Nacional (ALN), 
abandonou as aulas no cursinho preparatório e 
na universidade e passou a viver na clandestini-
dade. Como militante da ALN, viajou a Cuba 
para a realização de cursos de treinamentos po-
líticos. Em Cuba, devido a divergências e rom-
pimentos com a nova direção da organização 
depois da morte de Marighella, ajudou a orga-
nizar e, depois, integrou a direção nacional do 
Movimento de Libertação Popular (Molipo). 
Em 1971, Benetazzo retornou ao Brasil e tra-
balhou, entre outras atividades, como redator 
do jornal Imprensa Popular, órgão o�cial de 
comunicação do Molipo. Foi morto no dia 30 
de outubro de 1972, aos 30 anos, em ação per-
petrada por agentes do Estado brasileiro.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 14 de maio de 
1996, a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos reconheceu a respon-
sabilidade do Estado na morte de Antônio 
Benetazzo. O nome dele consta também do 
Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos po-
líticos no Brasil (1964-1985), organizado 
pela Comissão de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos. Há uma praça no 
bairro da Bela Vista, em São Paulo, que foi 
nomeada em sua homenagem.  

ANTÔNIO BENETAZZO
FILIAÇÃO: Giulietta Sguazzardo Benetazzo e Pietro Benetazzo
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 1/11/1941, Verona (Itália)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: jornalista e professor
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: Movimento de Libertação Popular  
(Molipo)
DATA E LOCAL DE MORTE: 30/10/1972, São Paulo (SP)
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CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE 
Antônio Benetazzo completaria 31 

anos de idade quando foi morto por agentes 
do Estado brasileiro. A versão divulgada por 
comunicado dos órgãos de segurança cinco 
dias após a morte, informava que ele teria sido 
detido e, depois de conduzir os policiais para 
um suposto “ponto” na rua João Boemer, no 
Brás, teria se jogado sob as rodas de um ca-
minhão, cometendo suicídio. Essa versão foi 
parcialmente reproduzida na edição do Diário 
da Noite, de 2 de novembro de 1972:

(...) os órgãos responsáveis pela segu-
rança interna conseguiram localizar, no 
último sábado, um ‘aparelho terrorista’ 
pertencente ao MOLIPO (Movimento 
de Libertação Popular), prendendo o 
subversivo Antônio Benetazzo. Duran-
te o interrogatório Benetazzo indicou 
que teria um encontro com um com-
panheiro de sua organização na segun-
da-feira seguinte, dia 30 às 15 horas, 
na rua João Boemer, no Brás. Na hora 
aprazada, compareceram ao local o ter-
rorista preso e os agentes de segurança, 
oportunidade em que Benetazzo, con-
seguindo se desvencilhar das autorida-
des, tentou empreender fuga, atraves-
sando, em desabalada carreira, a rua 
João Boemer, foi colhido pelas rodas 
de um caminhão marca ‘Scania Vabis’, 
que não conseguiu frear a tempo. Caiu 
mortalmente ferido, falecendo a cami-
nho do pronto socorro. Ainda durante 
o interrogatório a que foi submetido, 
Benetazzo forneceu às autoridades o 
endereço de outro membro do MO-
LIPO. Perto das 20 horas da última 
segunda-feira, os agentes perceberam 
que dois homens entraram na casa ten-
do sido perseguidos pelas autoridades. 
Houve violenta troca de tiros e um dos 
terroristas caiu morto, mais tarde iden-
ti�cado como João Carlos Cavalcante 
Reis enquanto que o segundo, ferido 
na perna, conseguiu fugir (...).

Em documento do arquivo do anti-
go Departamento de Ordem Política e Social 
de São Paulo (DOPS/SP), marcado como “se-

creto”, é con�rmada a versão de suicídio, assim 
como os relatórios dos ministérios da Marinha 
e da Aeronáutica encaminhados ao ministro 
da Justiça Maurício Corrêa, em 1993. 

Passados mais de 40 anos, as inves-
tigações sobre esse caso revelaram, entretanto, 
que a versão divulgada à época não se susten-
ta. Investigações dos familiares de Benetazzo 
con�rmaram que não teria ocorrido nenhum 
acidente na região naquele dia. De fato, con-
forme consta no requerimento de indenização 
da família à Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos, sua prisão teria 
ocorrido no dia 28 de outubro de 1972, ao 
entrar na casa do operário e militante político 
Rubens Carlos Costa, na Vila Carrão, zona 
leste de São Paulo (SP), onde teria sido sur-
preendido com a presença de policiais que o 
levaram detido para a sede do Destacamento 
de Operações de Informações – Centro de 
Operações de Defesa Interna, DOI-CODI do 
II Exército, em São Paulo, onde permaneceu 
até ser morto sob tortura. Dois dias antes da 
sua morte se tornar conhecida publicamente, 
Benezatto já havia sido enterrado como indi-
gente no Cemitério Dom Bosco, em Perus. O 
corpo de Benetazzo teria sido visto, ainda, no 
Instituto Médico-Legal de São Paulo (IML/
SP) por familiares de outro militante político 
morto pela repressão, João Carlos Cavalcanti 
Reis, quando estiveram no local.

Con�rmando a versão dos órgãos da 
repressão, o laudo dos legistas Isaac Abramovitc 
e Orlando José Bastos Brandão relata a ver-
são de morte por atropelamento no Exame 
Necroscópico. Em audiência sobre o caso, rea-
lizada pela Comissão da Verdade de estado de 
São Paulo “Rubens Paiva” (CEV-SP) em 12 de 
agosto de 2013, Renan Quinalha a�rma que 
“legistas �zeram observações sobre o laudo de 
necropsia sobre Antônio Benetazzo na segunda 
metade da década de 1990”. A análise concluiu 
que o exame necroscópico foi acusado de im-
precisão, inclusive, de ausência de nomenclatura 
técnica adequada. Os médicos responsáveis por 
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reanalisarem o exame apontaram que as lesões 
apresentadas no corpo não condiziam com a 
versão do atropelamento. Assim, ao avaliar fo-
tos no arquivo do DOPS/SP, identi�cou-se que 
alguns ferimentos foram ignorados no laudo da 
época da morte, a exemplo de um ferimento à 
bala que teria provocado lesões no rosto, o qual 
sugeria que a morte não teria sido provocada por 
atropelamento e sim por esse ferimento, causa-
do por arma de fogo, que teria sido disparada, 
quando se encontrava encostada ao crânio. 

Durante a mesma audiência em 
homenagem a Antônio Benetazzo, Amélia 
Teles, que esteve detida com Rubens Carlos 
no DOPS/SP, em 1973, relatou que corpo dele 
trazia marcas de graves queimaduras. Ao ser 
indagado sobre a causa, Rubens Carlos respon-
deu que, em um ato de desespero para salvar 
a vida do amigo, tinha tentado incendiar a 
casa em que estava para avisar o companhei-
ro Benetazzo que um cerco policial o esperava 
no local. Infelizmente, o cerco do DOI-CODI 
contava com um efetivo dentro e fora da casa, 
o que resultou na prisão de Benetazzo.

Na mesma audiência pública da 
CEV-SP, Alípio Freire, ex-militante da Ala 
Vermelha, fez questão de relembrar os gra-
ves impactos que a repressão política teve 
na vida familiar de todos os perseguidos. 
No caso de Antônio Benetazzo, a prisão 
arbitrária e a morte sob torturas o impedi-

ram de conhecer sua filha, que ainda estava 
sendo gestada por sua companheira, Maria 
Aparecida Horta, em 1972.

O corpo de Antônio Benetazzo teria 
sido enterrado como indigente, no Cemitério 
de Perus, no dia 31 de outubro de 1972, dois 
dias antes da divulgação da sua morte. Apesar 
de ter sido vítima de desaparecimento, pos-
teriormente seus familiares conseguiram que 
seus restos mortais fossem trasladados. 

LOCAL DE MORTE 
Destacamento de Operações de 

Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna de São Paulo (DOI-CODI/SP).

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1.CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE 

1.1. DOI DO II EXÉRCITO

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do II Exército: general 
de Exército Humberto de Souza Mello
Chefe do Estado Maior do II Exército: 
general de Brigada Ernani Ayrosa da Silva
Chefe do DOI do II Exército: coronel de 
Exército Carlos Alberto Brilhante Ustra
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2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA PRATICADA 
PELO AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL SOBRE 
A AUTORIA

Isaac Abramovitc. IML. Médico-
legista.

Falsi�cação da causa 
mortis em exame 
necroscópico.

IML. Exame de corpo 
de delito, Arquivo 
Nacional: 
BR_DFANBSB_
AT0_0015_0002, 
CEMDP, pp.39-40.

Orlando José 
Bastos Brandão.

IML. Médico-
legista.

Falsi�cação da causa 
mortis em exame 
necroscópico.

IML. Exame de corpo 
de delito, Arquivo 
Nacional:
BR_DFANBSB_
AT0_0015_0002, 
CEMDP, pp. 39-40.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, SNIG:
BR_AN_BSB_
VAZ_092_0129, p. 6.

Informação nº 0677/CISA-
ESC RCD, 30/12/1971.

CISA. Narra informações de monitoramento 
de militantes da dissidência da ALN, 
relatando os nomes de militantes 
que �zeram curso de guerrilha 
em Cuba em �ns de 1969 e início 
de 1970, entre eles se encontra 
o nome de Antônio Benetazzo, 
mencionado como “Joel”.

Arquivo Nacional, SNIG: 
AC_ACE_44662_72, p. 7. 

Informação nº 727, 
s/103.4 – CIE, 23/3/1972.

CIE. Lista a relação nominal de “terroristas 
foragidos” de maior importância, 
integrantes da ALN e Molipo. Consta 
o nome de Antônio Benetazzo na 
referida lista da Molipo. Mostra 
que estava sendo monitorado 
e perseguido pelos agentes da 
repressão no ano de sua morte.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0002, 
CEMDP, pp. 34-36.

Requisição de exame, 
30/10/1972.

IML. Relata que a morte de Antônio 
Benetazzo ocorreu às 15h do dia 
30/10/1972 no bairro do Brás, em 
São Paulo. Descreve a versão o�cial 
da morte: “ao pressentir a chegada 
de agentes de Órgãos de Segurança, 
atirou-se debaixo de um veículo”. 
Mostra a assinatura do médico Isaac 
Abramovitch atestando a causa da 
morte por choque traumático.
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Arquivo Nacional, SNIG: 
ASP_ACE_8891_81, p. 2.

Informação nº 1.816 
– B 72, 6/11/1972.

Deops/SP. Lista os mandados de prisão 
não cumpridos pela 2ª auditoria 
da 2ª CJM. Consta o nome de 
Antônio Benetazzo, apesar de a 
data ser posterior à sua morte.

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0002, pp. 39-40.

Laudo de Exame de Corpo 
Delito, 6/11/1972.

IML. Descreve o estado do corpo após 
a morte, apontando ferimentos 
generalizados no rosto, tórax, 
abdômen, membros superiores e 
inferiores e afundamento do cérebro.

Arquivo Nacional, SNIG: 
ASP_ACE_10992_8, pp. 5-6.

Informação nº 687-
B, 9/4/1973.

Deops/SP. Relata instauração de inquérito para 
detenção de militantes do Molipo, 
especialmente Rubens Carlos 
Costa, João Carlos Cavalcanti Reis 
e Antônio Benetazzo. A�rma que 
o torneiro mecânico Rubens Costa 
cedera um quarto de fundos de sua 
residência a Antônio Benetazzo e 
o Reis, onde mantinham ali um 
aparelho do Molipo. Ressalta que 
no local foram apreendidas uma 
máquina de plasti�car cédulas de 
identidade, cédulas em branco e 
certidões de nascimento em branco, 
além de documentos de pessoas 
que os perderam, a �m de poder 
adotar essas identidades. Declara 
que, no aparelho do Molipo, foram 
encontrados o laudo Necroscópico, 
a certidão de óbito de Antônio 
Benetazzo e declarações do motorista 
do caminhão que supostamente 
teria atropelado o militante.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0002, p. 17.

Certidão de óbito, 
15/5/1980.

Cartório do Registro 
Civil, 20º Distrito – 
Jardim América (SP).

Apresenta a versão falsa da morte 
de Benetazzo, mostrando como 
causa “choque traumático” e o 
sepultamento no cemitério dos Perus 
(SP). O documento, com a versão 
o�cial da morte, foi elaborado muito 
tempo depois da morte do militante.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0002, p. 20.

Requerimento de 
indenização à CEMDP.

Nordana Benetazzo. A�rma que a prisão teria ocorrido 
na casa do operário e militante 
político Rubens Carlos Costa.

Arquivo CNV: 
009200083/2012-05.

Relatório do Ministério 
da Marinha,
1993.

Forças Armadas. Endossa a versão falsa, a�rmando 
que Benetazzo: “Ao tentar a fuga 
quando ia ser preso, no bairro do 
Brás/SP, foi atropelado e morreu.”

2.TESTEMUNHOS SOBRE O CASO PRESTADOS À CNV OU ÀS COMISSÕES ESTADUAIS,  
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Alípio Freire, ex-militante da Ala 
Vermelha e amigo de Benetazzo.

BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante 
a Comissão Rubens Paiva em audiência 
pública, 12/8/2013: 00092.002920/2014-94.

 Relata detalhes sobre a volta de Benetazzo 
ao Brasil depois dos cursos em Cuba.
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Maria Amélia de Almeida 
Teles, presa política no mesmo 
período de Rubens Carlos.

BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante 
a Comissão Rubens Paiva em audiência 
pública, 12/8/2013: 00092.002920/2014-94.

Esclarece circunstâncias relativas ao 
momento da prisão de Antônio Benetazzo.

IDENTIFICAÇÃO DA 
TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Maria Aparecida Horta, 
ex-companheira de 
Antônio Benetazzo.

BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante 
a Comissão Rubens Paiva em audiência 
pública, 12/8/2013: 00092.002920/2014-94.

 Con�rma o nascimento e a morte da �lha.

Renan Quinalha, assessor 
da Comissão.

BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante 
a Comissão Rubens Paiva em audiência 
pública, 12/8/2013: 00092.002920/2014-94.

Responsável por ler o Memorial 
de Antônio Benetazzo.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, concluiu-se que Antônio Benetazzo foi morto por agen-

tes do Estado, em contexto de sistemáticas violações dos direitos humanos promovidas pela ditadura 
militar implantada em abril de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Antônio Benetazzo, assim como a con-
tinuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação e responsabilização 
dos demais agentes envolvidos. 


